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RESUMO 

 

DEUS, CAMILA MENDES DE. Presença de estruturas sugestivas de 

leveduras de Sporothrix spp. em efusão pleural de cão confirmada por PCR – 

relato de caso. Botucatu, 2023. 21p. Trabalho de Conclusão de Residência em 

Medicina Veterinária (área de Patologia Clínica Veterinária) – Faculdade de 

Medicina Veterinária e Zootecnia, Campus de Botucatu, Universidade 

Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”. 

 

A esporotricose é uma micose subcutânea zoonótica, e está difundida em 

vários países, principalmente no Brasil. O agente etiológico desta 

enfermidade é o Sporothrix spp. A esporotricose pode acometer diversas 

espécies de animais, sendo o gato o principal hospedeiro. Em cães, a doença 

ainda é pouco descrita, porém tem ocorrido um aumento no número de casos 

nos últimos anos. Por esse motivo, esse trabalho descreve um caso de 

infecção por Sporothrix spp. em um cão, macho, SRD, 6 anos de idade. O 

animal chegou para atendimento no Hospital Veterinário da FMVZ – 

Unesp/Botucatu com diagnóstico de doença renal crônica, onde permaneceu 

em acompanhamento por um período de 24 dias. Entretanto, o paciente 

apresentou piora do quadro clínico com dispneia e presença de efusão pleural 

ao exame ultrassonográfico, a qual foi encaminhada para análise, onde foram 

visualizadas estruturas leveduriformes em células mononucleares e 

neutrófilos. Posteriormente o animal veio a óbito e foi encaminhado para 

necropsia. A amostra de fluido foi enviada para cultivo microbiológico e 

PCR, com resultado positivo deste último para Sporothrix spp. O presente 

caso relata o primeiro achado morfológico de leveduras de Sporothrix spp. 

em efusão pleural de um cão confirmado por PCR. Desta forma, salienta-se a 

importância dos meios de diagnóstico da doença, que difere do diagnóstico 

em felinos e a indicação da inclusão constante da esporotricose como 

diagnóstico diferencial na espécie canina. 

 

Palavras-chave: Esporotricose, Micose, Saúde Pública. 

 



 

 

ABSTRACT 

 

DEUS, CAMILA MENDES DE. Presence of structures suggestive of 

Sporothrix spp. yeasts in a dog’s pleural effusion confirmed by PCR – case 

report. Botucatu, 2023. 21p. Trabalho de Conclusão de Residência em 

Medicina Veterinária (área de Patologia Clínica Veterinária) – Faculdade de 

Medicina Veterinária e Zootecnia, Campus de Botucatu, Universidade 

Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”. 

 

Sporotrichosis is a zoonotic subcutaneous mycosis and is widespread in 

various countries, especially in Brazil. The etiological agent of this disease is 

Sporothrix spp. Sporotrichosis can affect various animal species, with cats 

being the main host. In dogs, the disease is still poorly described, but there 

has been an increase in the number of cases in recent years. Therefore, this 

study describes a case of Sporothrix spp. infection in a male, mixed-breed 

dog, 6 years old. The animal was brought for treatment at the Veterinary 

Hospital of FMVZ – Unesp/Botucatu with a diagnosis of chronic kidney 

disease, where it remained under observation for a period of 24 days. 

However, the patient showed worsening clinical symptoms with dyspnea and 

the presence of pleural effusion on ultrasound examination, which was sent 

for analysis. Yeast-like structures were visualized in mononuclear cells and 

neutrophils. Subsequently, the animal died and was sent for necropsy. The 

fluid sample was sent for microbiological culture and PCR, with the latter 

yielding a positive result for Sporothrix spp. This case reports the first 

morphological finding of Sporothrix spp. yeasts in a dog's pleural effusion 

confirmed by PCR. Thus, it highlights the importance of diagnostic methods 

for the disease, which differs from the diagnosis in felines, and emphasizes 

the continuous inclusion of sporotrichosis as a differential diagnosis in the 

canine species. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A esporotricose é uma doença infecciosa zoonótica causada pelo fungo 

Sporothrix spp. O S. schenckii é um fungo saprofítico, ambiental e cosmopolita, 

comumente encontrado no solo, palha, grãos de trigo, frutas, cascas, madeira, 

arbustos, musgos e vegetação em decomposição (BARROS et al., 2010; 

LARSSON, 2011) e tem distribuição cosmopolita, sendo descrita em diversos 

países. É a micose subcutânea mais comum na América Latina, principalmente no 

Brasil. A esporotricose pode acometer humanos, felinos, caninos, equinos, bovinos, 

suínos, camundongos e também primatas (ZAGER, et al. 2021). 

A transmissão da doença se dá pela inoculação traumática do fungo através 

da pele ou por contaminação de feridas, porém pode ocorrer a inalação, aspiração 

ou ingestão do fungo, menos comumente (MADRI et al., 2010). A transmissão 

zoonótica também pode ocorrer através de mordida, arranhão ou contato com 

exsudato de lesões infectadas (MIRANDA, et al., 2013). Em cães a esporotricose é 

rara e pode se manifestar de 3 formas: cutânea, linfocutânea e a forma disseminada 

ou sistêmica (BARROS et al., 2010; LARSSON, 2011), sendo caracterizada por 

lesões múltiplas cutâneas e subcutâneas na cabeça, orelha e tórax (SCHUBACK, et 

al. 2006).  

O diagnóstico da esporotricose pode ser feito pelo isolamento de 

Sporothrix spp. de material aspirado, esfregaços ou amostras de biópsia de lesões. 

Também podem ser utilizados imunohistoquímica, cultura micológica, ELISA e 

PCR como métodos diagnósticos da doença (GREMIÃO et al., 2021). 

O tratamento da esporotricose em cães é realizado por meio de 

antifúngicos azólicos, como itraconazol e o cetoconazol; como terapias alternativas 

também podem ser utilizados iodeto de potássio 20%, terbinafina e anfotericina B 

(ALVAREZ; OLIVEIRA; PIRES, 2022). 

Dada a importância epidemiológica da doença, os escassos estudos acerca 

da doença em cães e seu diagnóstico definitivo difícil, o presente trabalho tem como 
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objetivo relatar um caso de um canino com uma apresentação clínica atípica que 

apresentou estruturas sugestivas de leveduras de Sporothrix spp. em efusão pleural. 



17 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente caso relata o primeiro achado morfológico de leveduras de 

Sporothrix spp. em efusão pleural de um cão confirmado por PCR. 

Nos últimos anos tem se dado uma maior importância para a esporotricose, 

em virtude das epidemias que vêm surgindo e também pelo fato do seu potencial 

zoonótico. Entretanto, apesar de ser considerada incomum em cães, nota-se um 

aumento de casos nessa espécie nos últimos anos. Desta forma, salienta-se a 

importância dos meios diagnósticos da doença, que difere do diagnóstico em felinos 

e a indicação da inclusão constante da esporotricose como diagnóstico diferencial 
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na espécie canina. Sendo assim, é imprescindível um diagnóstico preciso e assertivo 

para estabelecer o tratamento adequado, medidas de controle e profilaxia da doença, 

a fim de evitar sua disseminação. 
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